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EDIFICIO ESCOLAR/ENSINO SUPERIOR 

Escola Suberior de Belas-Artes 

Estudantes abrem polémica 
sobre mudança de instalações 

AÀ direcção da Associação 
de Estudantes de Artes Plás- 
ticas e Design manilestou, 
em comunicado, o seu repú- 

dades como também para a 
própria Escola Superior de 
Beias-Artes. 

Assim, o grupo de trabalho 
deverá «estudar a viabilidade dlo pelo recent P 

emitido pelos Ministérios da 
Administração Interna, Fi 
nanças e Educação e Cultu- 
ra, no qual se prevê a mudaní 
ça de instalações da Escola 
Superior de Belas-Ártes, Fa- 
culdade de Arquitectura e 
Academia Nacional de Be- 
las-Artes sem, «no entanto, 
notificar os mais directamen- 
te interessados nem prever 
qualquer colaboração de ca: 
da uma das referidas institui- 
ções no desenrolar de todo o 
processox. 

De facto, aquele despacho 
conjunto estabelece a cria- 
ção de um grupo de trabaiho 

constituído apenas por repre- 
sentantes dos três ministé- 
rios que assinam o próprio 
despacho e que deverá « man- 
ter relações privilegiadas» 

somente com a Câmara Mvu- 
nicipal de Lisboa. 

O despacho começa por se 
referir à deterioração do con- 
vento de São Francisco, em 
Lisboa, onde aliás se encon- 
tram iguailmente instalados 
serviços da PSP e do Gover 
no Civil, com evidentes pre- 
juizos não só para estas enti- 

e apresentáma programação 
das acções conducentes à 
electivaçãos de um plano 
pormenorizado e que inclui a 
aquisição do imóvel onde ac- 

tualmente funciona a Em 
baixada da América na 
Rua do Pau de Bandéira, à 
Lapa, e sua adaptação para 

albergar à ESBA; elaboração 
simultánea/do projecto da 
Faculdade de Arquitectura 
nos terrenos da Ajuda; passa- 
gem da Academia Nacional 
de Belas-Artes para o Palácio 
da Rosa ou, em alternativa, à 
elaboração de projectos de 
um edifício a construir nos 
mesmos terrenos; e passa- 
gem do Governo Civil e da 
PSP para as instalações |li- 
bertas no Convento de São 
Francisco 

QNUNQ Mmena . 'rnxxxc&aczõm 

Recorde-se, por último, 
que no Palácio da Rosa fun- 
cionam actualmente duas 
instituições culturais: à Aca- 
demia Portuguesa da Histó- 
ria é à Associação de Estu- 
dos Arqueológicos é Etnoló- 
gicos, esta última vocacio- 
nalmente especializada em 
acções jde! divulgação: junto, 
dos jovens. 

A evêntual Gdestruição do 
edifício do Palácio da Rosa, 
que parece seí sugerida nos 
terffios do despacho, não“se 
aptesenta como solução legi- 
tfima , dado o seu valor histórlo 
co & artistico, nomeadamen- 
te os belissimos painéis de 
azulejos que decoram o seu 
átrio. 
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